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1. Semestre:  

2022.1 

2. Modalidade: 

Mestrado ( X ) Doutorado ( X ) 

3 Identificação da Disciplina: 

Nome: Semiótica Literária e Teoria do Discurso 

Subtítulo (se houver):  

Código: HGP8099 

Carga Horária: 64 

N0 de Créditos: 4 

4. Professor(a) Responsável:   

José Leite de Oliveira Junior 

5. Data/Horário:  

Terças-feiras, das 8 às 12 horas. 

6. Ementa: 

 
O discurso literário visto sob uma perspectiva semiótico-discursiva. Pressupostos 
epistemológicos, breve histórico e visão geral sobre as teorias do discurso. A Semiótica 
greimasiana e sua contribuição para a análise do texto literário. Análise semiótico-
discursiva do texto literário: percurso gerativo do sentido. Semiótica das Paixões e 
elementos de Semiótica Tensiva.  
 

7. Forma de avaliação: 

 
Participação em seminários e elaboração de artigo ou ensaio acadêmico (autoria ou 
coautoria).  
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9. Observações: 

 
As referências literárias ficam em aberto. Além dos textos literários propostos pelo docente, 
serão contemplados, na medida do possível, textos adotados como corpus na pesquisa dos 
participantes.  


